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Apêndice 1 | Glossário

A capella: versão ou performance dos raps, que conta somente com a 
presença da voz. 

B-boy (ou b-girl): dançarino(a) de break.

Base: ver Beat.

Back-to-back: técnica de discotecagem em que o DJ realiza trocas con-
tínuas entre dois discos que tocam o mesmo trecho de uma música. O 
back-to-back cria um efeito de loop, em que o mesmo trecho sempre 
recomeça assim que acaba.

Batida: ver “beat”.

Beat: base instrumental que serve de apoio à performance de um rapper. 
Também chamado de base, batida ou instrumental.

Beatmaker: artista encarregado de compor/produzir os beats usados pelo 
rappers para cantar.

Boom bap: estilo de produção de beats surgido na década de 1990, em 
Nova Iorque.

Breakbeat: trechos das músicas em que a voz e os elementos harmônicos 
e melódicos eram silenciados, evidenciando os elementos rítmicos – em 
especial a percussão – da canção. Foi através da manipulação desses 
trechos que os DJs de Hip Hop deram origem aos beats utilizados pelos 
rappers para cantar.

Breaking: substantivo que, em inglês, é usado para se referir à 
dança break.

Chopping: processo de manipulação de samples na produção musical de 
beats, que consiste em cortar um sample em fragmentos curtos e rear-
ranjá-los de uma maneira diferente do sample original.

Crew: nos primórdios do Hip Hop, as crews eram os grupos de MCs que 
acompanhavam os DJs nas festas. Com o passar do tempo, as crews pas-
saram a ser coletivos de Hip Hop, que contam com praticantes de todos 
os elementos artísticos da cultura.
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G-funk: estilo de produção musical de rap originado em Los Angeles, no 
início da década 1990.

Graffitti: modalidade de pintura urbana realizada em muros, fachadas, 
painéis e vagões de trem com latas de spray. Um dos quatro elementos 
originais do Hip Hop.

Instrumental: ver “beat”.

Loop: excerto musical usado de maneira repetida, de modo que seu final 
se conecta a seu início, de maneira sucessiva e ininterrupta.

Looping: substantivo que, em inglês, refere-se ao ato de colocar um tre-
cho em loop. No contexto local, alguns beatmakers usam o termo loopar, 
ou fazer um loop.

MC: mestre de cerimônias das festas de Hip Hop, sujeito que impro-
visa durante as festas, animando e interagindo com o público. O MC 
se diferencia de um rapper devido à sua conexão com os elementos e 
a filosofia do Hip Hop. Nem todo rapper é um MC, uma vez que o MC 
conduz as festas ao lado dos DJs, assim como participa da cultura Hip 
Hop de maneira ativa.

Produtor: profissional responsável pela sonoridade e coordenação do 
processo de produção musical de uma faixa ou disco. No contexto do 
rap, algumas vezes é usado como sinônimo de beatmaker.

Rapper: músico responsável pela escrita das letras e pela performance 
vocal de um rap.

Riff: sequência de notas musicais repetidas ao longo de uma música, for-
mando uma base ou acompanhamento. Geralmente é feito na guitarra, 
mas pode ser feito pelo baixo, piano e outros instrumentos.

Sample: excerto sonoro ou musical apropriado de maneira concreta em 
uma outra obra musical.

Samplear: ato de utilizar um sample em um beat ou rap.

Sampling: substantivo que, em inglês, refere-se ao ato de samplear. 
O correspondente em português seria sampleamento.
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Scratching (ou scratch): manipulação rítmica dos discos para frente 
e para trás. Com a ajuda do slider do crossfader do mixer (aparelho 
que mistura os sons dos dois toca-discos), o scratch proporciona um 
efeito percussivo.

Trap: estilo de produção de beats surgido na década de 2000, em Atlanta. 
Hoje em dia, o trap também é considerado um gênero da música eletrô-
nica dançante.



Apêndice 2 | Lista de CDs e álbuns de 
rap de Belo Horizonte e região104

Vários Artistas – Fábrica Ritmos. 1992. LP. Black & White Discos. 
Produção/Beatmaking: DJ A Coisa & DJ Joseph.

Black Soul – Tráfico, Morte e Corrupção. 1993. LP. DJ Kings Discos. 
Produção/Beatmaking: DJ A Coisa.

Black Soul – Efeito Moral. 1995. LP. Black & White Discos. Produção/
Beatmaking: DJ A Coisa.

Retrato Radical – Seja Mais Um. 1995. LP. Black & White Discos. 
Produção/Beatmaking: DJ A Coisa.

Divisão de Apoio – Prefácio. 1996. Compact-disc. Independente. 
Produção/Beatmaking: Dokttor Bhu & Célio Soró.

Black Soul – Pátriamada. 1997. Compact-disc. Atração Fonográfica. 
Produção/Beatmaking: DJ A Coisa.

Evandro MC – Interestelarte da Periferia. 2002. Compact-disc. 
Independente. Produção/Beatmaking: Evandro MC.

Retrato Radical – O Barril Explodiu. 2002. Compact-disc. Independente. 
Produção/Beatmaking: Evandro MC.

Realistas NPN – Só prus Guerreiros. 2007. Compact-disc. Independente. 

Produção: DJ Spider. Beatmaking: Enece e DJ Spider.

Nossart, Dejavuh e APR – Trinca de Ouro. 2006. Compact-disc. 
Independente. Produção/Beatmaking: DJ Spider, Eazy CDA e Russo APR.

Vários Artistas – Estrada Real Rap. 2007. Compact-disc. Independente. 
Produção/Beatmaking: DJ Spider, Eazy CDA e demais artistas.

104   Este apêndice enumera discos, CDs e álbuns digitais referenciais na cena de Belo Horizonte 
e região. O intuito não é abarcar a totalidade do que foi produzido na cidade, mas oferecer uma 
referência. Singles e faixas lançadas de maneira avulsa não foram listados. A lista foi elaborada 
com a colaboração de Clebin Quirino.
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Julgamento – No Foco do Caos. 2008. Compact-disc. Independente. 

Produção/Beatmaking: DJ Giffoni.

Kontrast – NA2R. 2008. Compact-disc. Independente. Produção/
Beatmaking: Enece, Eazy CDA.

Retrato Radical – O Homem Bomba. 2009. Compact-disc. Independente. 
Produção/Beatmaking: DJ Spider.

Gurila Mangani – Amostra. 2010. Semi metallic-disc. Sindicato Indie. 
Produção Musical: Gurila Mangani.

Missionários do Rap – Ele Vai Voltar… 2010. Compact-disc. 
Independente. Produção/Beatmaking: DJ Spider.

DJ Roger Dee & Vários Artistas – Malucofonia. 2010. Compact-disc. Acla 
Records. Produção/Beatmaking: DJ Roger Dee.

Das Quebradas – Verdadeiro ou Falso. 2011. Compact-disc. Independente. 
Produção Musical: DJ Spider.

Vários Artistas – O Som que Vem das Ruas. 2011. Compact-disc e Digital. 
Independente. Produção Musical: DJ Roger Dee. Beatmaking: Eazy CDA, 
DNT Beatmaker, DJ Roger Dee, Coyote Beatz, Enece, Gurila Mangani.

SOS Periferia – Metamorphose. 2011. Compact-disc. Independente. 
Produção Musical: Paulo Maitá.

Monge MC – Caminho de Zion. 2012. Compact-disc e Digital. 
Independente. Produção/Beatmaking: Coyote Beatz, Eazy CDA 
e DJ Giffoni.

Coletivo Dinamite – Coletivo Dinamite. 2012. Semi metallic-disc e Digital. 
Independente. Produção Musical: Clebin Quirino e Coletivo Dinamite.

Nil Rec & Coyote Beats – Convertendo o Pensamento em Áudio. 2012. 

Compact-disc e Digital. Sindicato Indie. Produção: Coyote Beats.

Uai Sound System – Uai Sound System. 2012. Compact-disc e Digital. 
Independente. Produção Musical: César Lima.

Zimun – Surreal. 2012. EP 7’’ e CD. Vinyl Land Records. Produção 
Musical: Lenis Rino & Zimun.
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Coletivo Dinamite – Velhos Sons, Nova Escola. 2013. Digital. Produção 
Musical: Clebin Quirino.

Fabrício FBC – Caos. 2013. Compact-disc e Digital. Independente. 
Produção/Beatmaking: Coyote Beatz e Enece.

Dokttor Bhu & Shabê – Conglomano. 2013. Compact-disc. Independente. 
Produção/Beatmaking: Dokttor Bhu.

Zaika dos Santos – Desabafo. 2013. Digital. Independente. Produção/
Beatmaking: Clebin Quirino.

Douglas Din – Causa Mor. 2014. Digital. Independente. Produção 
Musical: DJ Giffoni. Beatmaking: DJ Giffoni, DJ Cost e Coyote Beatz.

Julgamento – Julgamento. 2014. Compact-disc. Independente. Produção 
Musical: DJ Giffoni.

Das Quebradas – Hip Funk Hop. 2015. Digital. Independente. Produção 
Musical: DJ Spider.

Vários Artistas – O Som que Vem das Ruas – Volume 2. 2015. Digital. 
Independente. Produção Musical: DJ Roger Dee. Beatmaking: Eazy CDA, 
DNT Beatmaker, Clebin Quirino, DJ Joseph, DJ Roger Dee, Enece, Gurila 
Mangani, DJ Giffoni.

Sem Meia Verdade – Por Deus – A Estratégia. 2016. Digital. Independente. 
Produção/Beatmaking: DJ Spider.

Várias Artistas – Desconstrução (coletânea). 2015. Digital. Independente. 
Produção/Beatmaking: Clebin Quirino.

Tamara Franklin – Anônima. 2015. Compact-disc e Digital. Independente. 
Produção/Beatmaking: Eazy CDA.

EF Are.zona – A Regeneration. 2016. Compact-disc. Produção/
Beatmaking: DJ Wall.

Família de Rua – Ontem, Hoje e Sempre. 2016. Digital. Independente. 
Produção: DJ Giffoni.

Radical Tee – Ideia Demais, Evolução de Menos. 2016. Compact-disc 
e Digital. Independente. Produção/Beatmaking: DJ Spider, Eazy 
CDA e DJ Giffoni.



237

Apêndice 2

Neghaun – Outro Efeito. 2016. Digital. Independente. Produção/
Beatmaking: Coyote Beatz, Enece, DJ Sense e DJ Cost.

Eazy CDA – Gol de Honra. 2017. Compact-disc e Digital. Independente. 

Produção/Beatmaking: Eazy CDA.

Gustavo Djonga – Heresia. 2017. Digital. Independente. Produção/
Beatmaking: DJ Cost, Coyote Beatz et all.

Clara Lima – Transgressão. 2017. Digital. Independente. Produção/
Beatmaking: Coyote Beatz, Fernal.

Julgamento – Boa Noite. 2018. Compact-disc. Independente. Produção 
Musical: DJ Giffoni e DJ Tobias.

Gustavo Djonga – O Menino que Queria Ser Deus. 2018. Digital. 
Independente. Produção: Coyote Beatz e DJ Cost.

Das Quebradas – Altos e Baixos. 2018. Digital. Independente. 
Produção: DJ Spider.


